
Isolamento de Mlcrosparum caakei do pêlo 
de animais silvestres capturados na região amazônica 

Resumo 

~ referido o achado. pela primeira vez na região 
amazônica, de Microsporum cookei, fungo dermatófico 
geofíllco cuja existência só fora registrada, até agora, 
no Estado de São Paulo. Seu isolamento fez-se a par
tir de pêlos de animais silvestres capturados na loca
lidade de Mojuí dos Campos, perto da cidade de Santa
rém, Estado do Pará. Dentre 43 animais testados. 10 
abrigavam o fungo no pêlo, sem qualquer lesão cutânea 
aparente. Além da forma assexuada de M. cookel, 
foi também obtida sua forma sexuada ou perfeita (Nan· 
nlzzia cajetanl). 

INTRODUÇÃO 

Microsporum cookei, um dermatófito liga· 
do ao solo, foi descrito por Ajello (1959), que 
o isolou principalmente do pêlo de animais 
silvestres. O mesmo autor ( 1961) descreveu 
também Nannizzia cajetani, a forma sexuada do 
fungo. 

Parece ser bastante larga a distribuição 
desta espécie. Embora não referido muitas 
vezes, já se demonstrou a existência de M. 
cookei, no solo ou em animais, em todos os 
continentes. 

Considerado a princípio como não patogê
nico (todas as tentativas de inoculação expe
rimental feitas por Ajello, 1959, resultaram 
negativas), casos esporádicos, em que foi pos
sível isolar-se o fungo de lesões na pele, tanto 
em humanos (Balabanoff, 1965; Schick, 1966; 
Jaksch & Thurner, 1965; Lundell, 1969; Frey, 
1971) como em animais (Kaplan, ref. por Ajel
lo, 1959; Jaksch & Thurner, 1965; Lundell, 1969), 
mostraram que em determinadas condições 
pode M. cookei transformar-se em parasita. As 
Infecções por ele determinadas no homem são 
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em geral leves e curam, espontaneamente, ao 
cabo de algumas semanas (Lundell, 1969; Frey, 
1971 ) . Não deixa de ser curioso que em dois 
dos poucos casos humanos conhecidos hou
vesse associação com animais portadores de 
lesões - em um caso com um gato (Jaksch & 

Thurner, 1965) e no outro com um cão (Lundell, 
1969) -, das quais também se isolou o fungo. 

Apenas duas vezes foi M. cookel assinala
do no Brasil, ambas no Estado de São Paulo. 
Castro & Alchorne ( 1962), semeando d!reta· 
mente em Sabouraud-glicose pêlos de 31 ani· 
mais capturados em duas localidades do inte· 
rior daquele Estado, conseguiram isolar 4 
cepas, provenientes de três roedores dos gê
neroa Akodon, Nectomys e Oxymycterus. Ro
gers & Beneke ( 1964), de 1 O amostras de solo 
coletadas em duas áreas da praia de Santos, 
no litoral de São Paulo, obtiveram duas positi
vas para M. cookei. Apesar de terem examina
do mais 92 amostras de terra, colhidas em Belo 
Horizonte. São Paulo, Piracicaba e localidades 
vizinhas, somente as duas mencionadas. da 
praia de Santos, mostraram-se positivas. 

Em 1975, por ocasião de uma epidemia 
causada pelo vírus Oropouche, no Município de 
Santarém, Estado do Pará, capturaram-se, em 
busca de um possível reservatório, no local 
onde mais intensa era a epidemia, diversos 
animais silvestres. cujos pêlos foram aprovei
tados, como de praxe, para a pesquisa de cera· 
tinófilos. Dentre os fungos deste grupo que 
puderam ser isolados figurava M. cookei . An· 
teriormente. centenas de amostras semelhan
tes, bem como de terra, colhidas nos mais 
diversos pontos da Amazônia brasileira (Mo
raes , dados inéditos). já haviam sido por nós 
t estadas, sem nunca ter ele aparecido entre 
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os dermatófitos isolados. Por outro lado, nos 
raros trabalhos sobre o assunto feitos no Nor
te do Brasil (Fonseca, 1976: Castrillón et ai., 
1976) . não há referência ao seu achado . Esta 
é, portanto, a primeira vez que M. cookei tem 
sua existência assinalada na região. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os animais silvestres. de cujo pelo foi 
M. cookei isolado, provinham dos arredores de 
Mojuí dos Campos, pequena vila situada a cer
ca de 20 km ao sul da cidade de Santarém, 
Estado do Pará. De cada animal, após o sacri
fício, punhados de pêlos eram retirados dos 
flancos e do dorso, por meio de pinças, sendo 
as amostras guardadas em papel esterilizado 
até o momento de seu emprego . 

O método usado no isolamento foi seme 
lhante ao de Vanbreuseghem (1952) . para 
obtenção de dermatófitos do solo: cada amos
tra era colocada em uma placa de Petri. de 6 
em de diâmetro, em cujo fundo havia uma del
gada camada de terra esterilizada; procurava
se dlstribuir de modo uniforme os pêlos sobre 
a terra, e esta, por fim, era umedecida com 
algumas gotas de água destilada estéri l . A 
lntervalcs de uma semana, durante um perío
do de 2 meses, examinavam-se as placas para 
verificar qualquer crescimento miceliano sobre 
os pelos . Quando isto ocorria, transferia-se 
para tubos com meio de Sabouraud-glicose uma 
pequena porção dos pêlos infectados ou, sim
plesmente, do micélio em crescimento . De
pois de uma semana, fragmentos das colônias 
porventura surgidas sobre o meio eram exami
nadas ao microscópio para reconhecimento dos 
fungos dermatófitos. 

Amostra de 43 animais silvestres foram 
empregadas neste trabalho. Pertenciam eles 
aos seguintes gêneros. com o respectivo nú
mero de exemplares: Didelphys - 19: Proe
chimys - 8: Caluromys - 8; Oxymycterus -
4; Zigodontomys - 3: e Orizomys - 1 . 

RESULTADOS 

Em 1 O das 43 amostras testadas houve 
crescimento de Microsporum cookei. A forma 

Vários outros dermatófitos - cuja relação 
vai a seguir, com o número de placas positivas 
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'Foto 1 - Macroconfdlos jovens de M. cookei, desenvol
vidos sobre os pêlos. Notar a forma em clava 

perfeita (Nannizzía cajetanl) apareceu 4 vezes. 
Os animais dos quais as amostras pvsitivas 
foram obtidas pertenciam aos gêneros seguin
tes , com o número respectivo de exemplares: 
Dide/phys- 4 : Proechimys- 2; Zigodontomys 
- 2; Caluromys - 1; e Oxymycterus - 1. 

Foto 2 - Macroconídlos de M. cookel com sua parede 
espessa característica 

- foram também isolados das 43 amostras, 
alguns junto com M . cookei: Trichophyton ter
restre - 11; Chrysosporium indicum - 4; 
Chrysosporium tropicum - 2; Chrysosporium 
keratinophilum - 1; e Arthrodermá tubercu/a
lum- 1 . 

COMENTÁRIOS 

Muitos dermatófitos, dentre os quais uma 
espécie nova (Moraes et a/., 1967) - Mícros
porum amazonicum -. já foram isolados do 
solo e do pêlo de animais silvestres na região 
amazônica. Alguns têm uma distribuição larga, 
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como T. terrestre, C. indicum, C. tropicum, M. 
racemosum e A. tuberculatum, enquanto outros 
apresentam uma distribuição bem restrita, 
como parece ser o caso de M. cookei. Em uma 
série de inquéritos que já abrange grande parte 
da Amazônia brasileira, somente na localidade 
de Mojuí dos Campos foi ele até agora encon
trado. A existência no solo de um fator neces
sário ao desenvolvimento do fungo talvez pu
desse explicar tal fato. 
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SUMMARY 

Microsporum cookei, a geophillc dermatophyte, was 
isolated from the hairs of wíld animais captured at Mo
jui dos Campos, a small víllage near the city of Santa
rém, State of Pará. This is the first time that this 
tungus h as been found in the Amazon Region . 1 O out 
of 43 animais examined for dermatophytes. ali of them 
free of skin lesions, dad spores of the fungus in the fur. 
The dermatophyte was also obtained in its sexual form 
(Nannizia cajetani). 
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